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Sobre a génese de um trajecto
A	obra	que	prefaciamos	reúne	comunicações	e	testemunhos	coligidos	no	
âmbito	do	colóquio	Mário Saa: Poeta e Pensador da Razão Matemática: nos 40 











































































riores.	Um	dos	 casos	flagrantes	 foi	o	de	Cesário	Verde	que,	 em	vida,	 se	
queixava	de	que	ninguém	dava	pela	sua	existência	(e	referia-se	ao	silêncio	













em	 forma	de	arte	poética,	«Regulamento»,	que	 recolhi	na	 sua	casa	do	
Ervedal,	em	1972,	e	que	diz	o	seguinte	(cito	da	versão	que	recolhi,	dife-
rente	e	mais	extensa	da	que	João	Rui	de	Sousa	publicou):	«Acabar	é	es-







































rismo	 para	 o	 barroco;	 e	 aquilo	 que	 torna	 difícil	 a	 sua	 classificação	 vem	
precisamente	do	facto	de	essa	expressão	barroca,	aguda,	engenhosa,	nascer	
de	um	conceptismo	em	que	o	poema	procura	não	a	forma	mas	a	fórmula,	
1	 		Mário	Saa,	Poesia e alguma Prosa,	organização,	introdução	e	notas	de	João	Rui	
de	Sousa,	Biblioteca	de	Autores	Portugueses,	Imprensa	Nacional	–	Casa	da	Moeda,	
Lisboa,	2006,	pp.	130-134.








































foi	 revalorizada	 com	 os	 poetas	 da	 «poesia	 experimental»,	 com	 destaque	
para	Ana	Hatherly,	e	noutro	campo	com	um	poeta	como	Fernando	Eche-
varria	que	retomou	essa	ligação	barroca	entre	fórmula	poética	e	metafísica.	






Perguntar-se-á	 então	 porque	 se	 inclui	 Mário	 Saa	 no	 Modernismo?	





E	 revirava	os	olhos	 com	os	próprios	dedos	 como	 se	os	 seus	dedos	
fossem	torqueses	e	os	seus	olhos	bolas	de	virar;	e	aguçava	os	dedos	com	
os	próprios	dedos.	Caía-lhe	a	língua	no	prato	quando	comia.	A	língua	














































































































































9	 		Poesia e alguma Prosa,	p.	85.
10	 		Ibidem,	p.	86.






















































































Da Athena à Presença 
Um decénio fulcral na obra literária de Mário Saa

































































tamentos	sobre	os	Apontamentos para uma estética não-aristotélica» – Mário	
Saa	revela,	além	do	mais,	uma	aberta	cumplicidade,	rara	na	época,	com	o	
jogo	heteronímico	do	autor	da	«Ode	Marítima».




































co	 acerca	de	um	 já	mencionado	volume	de	Mário	Saa,	A Explicação do 
Homem. Acrescente-se	que,	em	página	interior	desse	mesmo	número,	se	
pode	encontrar	igualmente	uma	«Tábua	bibliográfica»	dedicada	ao	poeta	
24 João Rui de Sousa
das	xácaras.	Texto	informativo	não	assinado,	mas	atribuível,	de	idêntico	






laborações	do	escritor	na	Athena e à sua	última	prestação	literária	na	Presen-
ça –, importa	dar	notícia	de	que,	nesse	mesmo	segmento	temporal,	outras	




























do	 indicado,	 lembremos,	 como	 não	 poderia	 deixar	 de	 ser,	 uma	 outra	
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composição,	porventura	a	mais	conhecida	e	popularizada.	Trata-se	precisa-
mente	da	«Xácara	das	Mulheres	Amadas»,	dada	a	conhecer	no	Cancioneiro 




















Leite de Vasconcellos e Mário Saa 










brar	que	as	 trocas	de	correspondência	 já	existiam	há	muito	com	os	 seus	








cas	 de	 correspondência	 eram	 por	 si	 encaradas	 como	 um	 instrumento	
fundamental	na	relação	com	os	meios	locais1.	A	sua	política	centraliza-
dora,	 procurando	 transformar	 o	 Museu	 na	 grande	 vitrina	 do	 passado	
português,	é	bem	conhecida,	mas	ao	adoptar	este	registo,	com	uma	per-



















































ção	de	seu	tio:	«Meu	sobrinho,	Mário	Paes	da	Cunha	e	Sá,	alumno da 7.ª 

































cellos,	 pois	na	 carta	 seguinte	 António	 Pais	 refere:	 «Meu	 sobrinho	deve	
chegar	por	estes	dias;	e	m.tº	agradeço	a	V.	Ex.ª	os	termos tão amáveis em que 
se refere a elle.»13	De	resto,	Saa	irá	ser	uma	presença	constante	nas	diversas	
visitas	a	locais	para	averiguar	das	«antigualhas»	avisenses.	Este	facto	mos-












As visitas de Leite de Vasconcellos a Ervedal
A	visita	mais	relevante	a	Ervedal	ocorreu	em	1912.	«Por	convite	do	Sr.	








fica	 a	 impressão	 da	 chegada	 a	 Avis,	 que	 o	 autor	 imaginava	 com	 «outra	
magnificência	de	terra»,	embora	em	seguida,	e	após	conhecer	a	localidade,	
nos	deixe	imagens	mais	positivas.	Ficando	a	conhecer	a	família	de	Antó-


























































































ponível	 para	 trabalhos	 agrícolas,	 o	 que	 então	ficou	visível	 foi	 imediata-














uma	 elipse	 incompletamente	 riscada;	 um	 craneo	 m.tº	 bem	 conservado	
(n’outro	local)	[outro	indicador,	para	alem	da	urna	de	mármore,	de	uma	
área	de	enterramentos];	um	pedacinho	de	barro	(como	5	tostões)	com	uma	







































A influência leiteana no percurso de Saa:  






limite,	a	redacção	de	As grandes vias	assumiu	para	Saa	um	carácter	de	opus 
26	 		Veja-se	o	caso	de	Mattos	Silva	(Carneiro	e	Serras,	2011).
27	 		Vasconcellos,	1914:	397.
28	 		O	primeiro	tomo	de	as grandes vias da Lusitânia	data	apenas	de	1956.







nável,	 que	 compilasse	 de	 forma	 totalizante	 e	 absolutizada	 a	 informação	
existente	no	terreno	que	pacientemente	foi	necessário	colher,	e	que,	a	par-


































afastamento	 por	 parte	 dos	 poderes	 metropolitanos	 é	 já	 muito	 evidente.	
A	geração	que	sucede	a	Leite	de	Vasconcellos	não	se	preocupa	em	manter	
a	rede	de	contactos	e	as	«excursões	arqueológicas»	que	o	fundador	do	Mu-







































































(...) aí junto da ponte da Barata e das ruínas da casa denominada o «Mon-
te dos Casamentos», apareceu um fragmento de coluna miliária que Leite de 
Vasconcelos conduziu para o Museu Etnológico de Belém. Descreveu-o n’O 
Archeologo Português, XIX, 249. É um fragmento de granito grosseiro, no qual 
se lê, apenas (¹): Imperatori Caesari Marco Aurelio Probo, felici, invicto...
Segue-se,	então,	a	crítica:
Não sabemos ao certo o tópico do achado, nem medições nos ficaram, como 
seria indispensável para o estudo exacto da miliação. Ao retirar-se do terreno um 




Leite de Vasconcelos escreveu: «Devemos entender por splendidissima civitas 
o Génio da civitas, embora não esteja declarado: cf. civitati Baniensium numa 
inscrição que transcrevi a p. 223, nota 3, onde a civitas, i é, o respectivo Génio, 
está em conexão com Júpiter. Comparável a estas inscrições é a do Génius mu-
nicipi, de que falei no capítulo antecedente, p. 296; aí, contudo está expressa a 
palavra Genius».
O autor pretende conduzir para o lado religioso o tratamento nobiliárquico 
Splendidissima Civitas, como alusivo ao Génio da civitas. O que diz a pg. 223, 
não convence. Trata-se duma dedicatória simultâneamente a Jupiter e à civitas 
dos banienses (pois que estes haveriam autorizado o monumento a Jupiter, man-
dado fazer por Sulpícius Basus).
Finalmente,	 no	 tomo	 VI,	 temos,	 a	 propósito	 do	 culto	 dos	 Génios	 e	
Lares	na	Lusitânia:
L. de Vasconcelos apresenta o exemplo de cumprimento dum voto ao Génio 
por um indivíduo de nome Saturnino, dizendo que o dativo «Génio», sem espe-
cificação geográfica ou onomástica, está aqui por Génio suo ou Genio meo, in-
dividual, do dito Saturnino... Não é assim. L. de Vasconcelos não viu bem, 
neste caso. O Génio é o do lugar, do qual participava Saturnino como habitante 
dele, ou, melhor, como dele natural.
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porque	só	na	2.ª	feira	de	madrugada	acôlhi	carro	de	fréte	para	a	estação	de	
Ponte	de	Sôr.























































































































































Hontem	 á	 noite,	 quando	 regressava	 de	 Pêro	 Viegas,	 tive	 o	 prazer	
d’encontrar	os	cartões,	os	livros	e	a	chapa	que	V.	Ex.ª	teve	a	[imerecidivel?]	
amabilidade	de	me	mandar.





































































49Mário Saa, Poeta e pensador da razão matemática
Bibliografia
Carneiro,	André	(2008),	Itinerários romanos do Alentejo. Uma releitura de 
«As grandes vias da Lusitânia – o Itinerário de Antonino Pio» de Mário 




Silva.	O Arqueólogo Português. Série	V,	vol.	1,	pp.	267-300.
Fabião,	 Carlos	 (1999),	 Um	 século	 de	 Arqueologia	 em	 Portugal	 –	 I.	 al-
madan,	II	série,	n.º	8,	Almada,	pp.	104-126.
Ribeiro,	 Ana	 (2008),	 Uma	 primeira	 leitura	 da	 Carta	 Arqueológica	 de	
Avis.	Al-madan adenda electrónica	n.º	16,	VII,	1-12.
Saa,	Mário	(1956-1967),	As grandes vias da Lusitânia: O itinerário de Anto-
nino Pio.	Lisboa,	Ed.	do	Autor,	6	volumes.




—	(1914),	Crónica	–	Excursão	 alentejana.	O Archeólogo português,	 vol.	
XIX,	Lisboa,	pp.	392-397.

Percursos pessoais – Trilhos institucionais. 
O «Metropolismo Galaico-Português»  
– memórias de um movimento associativo intelectual  
na Fundação Arquivo Paes Teles (Ervedal)
eliSabete PeReiRa
FiliPe themudo baRata
Mário Saa: «senhor da terra» e intelectual
Mário	Paes	da	Cunha	e	Sá	nasceu	em	1893	no	seio	de	uma	família	de	


















































rica	e	por	um	verso	dos	Lusíadas:	«Eis aqui quasi cume da cabeça da Europa 
toda o reino Lusitano».	








culado	 noutras	 obras	 do	 autor,	 nomeadamente	 no	 livro	 «Nós, os 
Hespanhoes...»2,	onde	são	apresentados	argumentos	de	ordem	étnica,	geo-
gráfica	 e	 histórica	 contra	 a	 união	 ibérica	 e	 a	 favor	 da	 ligação	 à	 Galiza.	
Analisando	o	manuscrito	correspondente	a	esta	publicação,	e	identifican-
do	a	data	em	que	foi	concluído	(17	Maio	19303),	verifica-se	que	o	tempo	
1	 	Esta	 questão	 foi	 apresentada,	 em	 primeiro	 lugar,	 na	 tese	 de	 mestrado	 que	 o	
primeiro	dos	 autores	 apresentou	 e	defendeu	 em	 Julho	de	2010	na	Universidade	de	
Évora	com	o	título	Mário Saa (1893-1971): Um intelectual português na sociedade do 
século XX,	 numa	 dissertação	 orientada	 pela	 Professora	 Doutora	 Maria	 de	 Fátima	
Nunes.
2	 	Mário	Saa,	Nós, os Hespanhoes....,	Lisboa,	Imprensa	Lucas,	1930.
3	 	FAPT	–	Espólio Documental de Mário Saa,	D1/23.	




























4	 	António	Pedro	Vicente,	«Iberismo»,	in	Dicionário de História do Estado Novo,	
Lisboa,	Livraria	Figueirinhas,	1999,	p.	202;	Hipólito	de	la	Torre	Gómez,	Do «Perigo 
Espanhol» à Amizade Peninsular: Portugal-Espanha, 1919-1930,	Lisboa,	Estampa,	1985,	
p.	111.
5	 	David	Miguel	Laranjo,	A Política Externa Portuguesa na Ditadura Militar: As 
relações com Espanha (1926-1930),	ISCTE,	Tese	de	Mestrado	em	História	Moderna	e	
Contemporânea,	Outubro	de	2008.
6	 	Mário	Saa,	Nós, os Hespanhoes....,	p.	5.
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com	 estes,	 visto	 a	 sua	 maior	 percentagem	 de	 sangue	 europeu	 e	 mais	






















onde	é	abordada	esta	questão.	Em	1931,	no	folheto	Proclamações à Pátria: 





11	 	Idem,	Proclamações à Pátria: III Até ao Mar Cantábrico,	Lisboa,	Imprensa	Lucas,	
6	de	Junho	de	1931.

































13	 	Idem,	Proclamações à Pátria...,	p.	7.



















quando	publiquei	o	manifesto	Até ao Mar Cantábrico	onde	propunha	a	
união	galaico-portuguesa,	apenas	enviei	17	exemplares	para	a	Galiza.	
Pois	bem,	os	galegos	à	sua	conta	mandaram	reproduzir milhares de exem-
plares. Deram disto conta as agências internacionais.17
De	 facto,	 contrariamente	 ao	 modo	 como	 era	 encarada	 Castela,	 Por-	
tugal	personificava	um	referente	de	integração	positivo	no	discurso	nacio-
nalista	 galego18,	 justificado	 pelos	 fortes	 laços	 linguísticos	 e	 históricos,	
14	 	Mário Saa fala à ‘revolução’ de Portugal de Aquém e de Além-Minho,	Separata	do	
jornal	Revolução,	Lisboa,	26	Março	de	1932.	Documentos	Anexos	do	Autor:	impres-
sos.	FAPT	–	Espólio Documental de Mário Saa.
15	 	Ibidem.	
16	 	No	 seu	 espólio	 encontram-se	duas	 cartas	deste	deputado	emitidas	 em	1931.	
FAPT	–	Espólio Documental de Mário Saa.	D1/113-114.
17	 	«Mário	Saa	fala	à	‘revolução’	de	Portugal	…»
18	 		 Cf.	 Jacobo	 García	 Álvarez,	 «Substate	 Nation-Building	 and	 Geographical	
Representations	of	‘the	Other’	in	Galicia,	Spain	(1860-1936)»,	in	Finisterra,	XXXIII,	
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e	também	por	argumentos	de	carácter	geográfico.	Otero	Pedrayo,	um	dos	






























nacional-sindicalismo22	 que	publicou	 a	 já	 citada	 entrevista	 a	Mário	Saa	
sobre	os	seus	ideais	metropolitas.	Este	jornal	diário	surgiu	em	Fevereiro	de	
1932	e,	a	partir	de	28	de	Maio	do	mesmo	ano,	passou	a	ser	dirigido	por	












tugal: identidades e fronteiras: Actas do IV Simpósio Internacional Luso-Galaico de Filoso-
fia,	Santiago,	28-29	Novembro,	2003.	
21	 	Idem,	ibidem,	p.	235.
22	 	Cf.	Cecília	Barreira,	 «Sindicalismo	e	 integralismo:	O	 jornal	 “A	Revolução”	
(1922-23)»,	in	Análise Social,	Vol.	XVII	(67-68),	1981,	p.	838.
23	 	Folheto	«Metropolismo	Galaico-Português:	Movimento	Associativo	Intelectual.	
























24	 	«Metropolismo	em	Marcha»,	Separata	do	Jornal	União da Beira – Defensor da 
Ditadura Nacional.	Viseu,	17	de	Março	de	1932,	n.º	68,	ano	II.	Documentos	Anexos	do	
Autor:	impressos.	FAPT	–	Espólio	Documental	de	Mário	Saa.	



























projecto.	A	este	propósito,	 refira-se	que,	 já	no	ano	de	2000,	 se	percebia	





lectuais	 e	científico-filosóficas	da	cultura	portuguesa	do	 século	XX»,	 in	VIALIBVS: 
Revista de Cultura da Fundação Arquivo Paes Teles,	n.º	2,	Junho	de	2010.






































64 Elisabete Pereira e Filipe Themudo Barata
É	nesta	tensão	que	se	corre	o	risco	de	apagar	localmente	a	figura	do	in-
telectual	de	projecção	nacional	e,	ao	mesmo	tempo,	sublinhar	a	importân-









































































Saa (1893-1971). Um intelectual português na sociedade do século XX	(Évo-
ra,	 2010),	 a	 Sr.ª	 Dr.ª	 Elisabete	 Pereira	 recenseou	 as	 dedicatórias	 com	
que	 lhe	 foram	 oferecidos	 os	 livros	 de	 escritores	 de	 todos	 os	 quadrantes,	
2	 		Idem, ibidem, p.	24.
3	 		Ibidem,	p.	13.
4	 		Ibidem,	p.	12.
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até	partidários;	o	que	manifestamente	contraria	a	hipótese	de	que	tivesse	
sido	o	destacado	representante	de	qualquer	tendência	política.
Sinal	 da	 sua	 singularidade	 vejo-o	 ainda	 no	 facto	 de,	 à	 excepção	 das	
Memórias Astrológicas de Camões,	não	haver	reedição	dos	seus	livros,	apesar	
de	ter	visto	uma	reimpressão	de	A Invasão dos Judeus.	O	mesmo	se	diria	dos	
















exigiram	uma	longa	preparação,	como	foi	o	caso	de	Erridânia. A geografia 













































Mário	 Saa	 deu	 um	 contributo	 importante	 para	 o	 esclarecimento	 da	
questão,	apesar	dos	aspectos	controversos	que	afectam	a	exposição	de	uma	
teoria	que	considerava	de	validade	geral	e	por	isso	aplicável	a	casos	como	
o	do	bolchevismo	russo.	Refiro-me	em	especial	ao	livro	A Invasão dos Ju-
deus,	saído	em	1925,	cujo	título	é	costume	fazer	acompanhar	dos	qualifica-












































































validade	 era	 sujeita	 à	 controvérsia	 pública	 ou	 científica	 –,	 embora	 bem	
documentada,	exigiria	desenvolvimentos	que	um	livro	de	mediana	dimen-
são	não	comportava.	Publicado	quando	o	autor	pouco	passava	dos	trinta	




centes	 anos	 temos	 verificado,	 precisamente	 com	 a	 história	 de	 Portugal,	
sintoma	das	clivagens	internas	que,	por	sua	vez,	reforçam	e	extremam.
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*
Têm	sido	sublinhadas,	tanto	a	propósito	de	O Evangelho de S. Vito	e	de	










por	circunstâncias	ocasionais	–	 redunda	no	 inevitável	 reforço	delas,	en-
quanto	passivo	cultural.







































nores	 significativos	 da	 real	 ou	 presumida	 ascendência	 rácica,	 de	 muitas	




Por	 sinal,	 em	 1932,	 os	 jovens	 do	 grupo	 da	 Renovação	 Democrática,	
formados	já	no	regime	republicano,	apresentaram	um	manifesto	político	
notável,	A Organização da Democracia,	cuja	leitura	da	nossa	evolução	his-
tórica	recente	é	de	teor	muito	semelhante;	com	a	diferença	de	atribuir	à	















































tumes	 e	 tradições,	 sem	aderirem	deveras	 aos	 valores	 cristãos,	 caíram	no	
indiferentismo	religioso,	dobrado	pelo	ódio	aos	que	tinham	perseguido	os	
seus	avós,	precisamente	por	razões	religiosas7.














prezando-nos,	 motejando-nos,	 odiando-nos,	 temendo-nos,	 dissimulando	
em	galhofas	o	rancor.	Semitas	em	contraste	de	árias.»8
Quem	lê,	como	um	e	o	outro	leram,	o	melhor	testemunho	sobre	o	nos-




















8	 		Sampaio	Bruno,	Plano de um Livro a Fazer: Os cavaleiros do amor ou a religião 
da razão,	Lisboa,	1996,	p.	291.
9	 		Mário	Saa,	A Invasão dos Judeus, p.	94.












terário.	E	o	autor	de	A Voz do Profeta,	que	ostentava	a	cicatriz	do	soldado	
liberal,	para	 se	não	 sentir	de	 todo	homiziado	teve	de	apelar	ao	passado,	
fosse	na	ficção	ou	na	historiografia.	Se	não	me	engano,	apenas	Castilho	



































































































10	 		Raul	Brandão,	Vale de Josafat,	Lisboa	1933,	pp.	261-262.
11	 		Idem, ibidem, p.	277.
























Mário Saa  








tras	Evangelho de S. Vito,	A	Explicação do Homem,	obras	de	cunho	filosófico,	


































deambulando,	 no	 inverno,	 pela	 costa	 da	 Riviera,	 nas	 proximidades	 de	
Nice,	ou,	no	verão,	pelas	montanhas	que	rodeiam	Sils-Maria,	munido	de	
caderno	 de	 notas	 e	 de	 lápis,	 detendo-se	 aqui	 e	 ali	 para	 registar	 ideias	 e	
cenários	que	lhe	iam	acudindo	à	mente.
As	 obras	 mais	 conhecidas	 de	 Mário	 Saa	 intitulam-se	 Evangelho de 
S. Vito	e	A Explicação do Homem.	Trata-se	de	obras	de	reflexão	filosófica	e	
encontram-se	redigidas	em	estilo	aforismático,	repletas	de	paradoxos.	Ne-
las	 fácil	é	detectar	«os	filões	nietzschianos»	de	que	nos	 fala	João	Rui	de	









-se-nos	como	um	alter ego	de	Zaratustra.	Em	A	Explicação do Homem,	talvez	
a	melhor	obra	do	autor,	onde	abundam	considerações	de	cunho	psicológi-
co,	 metafísico,	 ético,	 sociológico	 e	 estético,	 encontramos	 igualmente	 a	
2	 		EH:	140.	Para	as	siglas	em	uso,	cf.	bibliografia	no	fim	deste	estudo.
3	 		«Mário,	o	Inculto»,	Contemporânea,	1922,	2,	p.	78.
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sete	páginas	da	obra.	O	autor	de	O Evangelho de S. Vito	sublinhou	copiosa-
mente	os	capítulos	intitulados	«Dos	crentes	em	além	mundos»	e	«Dos	que	
desprezam	o	corpo».	Será	sobretudo	nesses	dois	capítulos	que	ele	se	inspi-
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dente!	Extraordinário!»	O	capítulo	intitulado	«Os	mil	objectos	e	o	único	
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tolo»	 ou	 «exclamava	 o	 pregador	 da	 montanha»,	 da	 mesma	 forma	 que	
«Also	 sprach	 Zarathustra»,	 «Assim	 Falava	 Zaratustra»	 serve	 de	 fecho	 a	
cada	 discurso	 do	 profeta	 do	 Eterno	 Retorno.	 Tal	 como	 para	 Nietzsche,	
também	para	Saa	a	águia,	pairando	por	cima	dos	píncaros	das	montanhas	
e	perscrutando	os	abismos,	simboliza	o	Homem	Supremo:	«Vi	um	dia	uma	
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multidão,	 todo	 o	 seu	 interesse	 ia	 para	 o	 espectáculo	 da	 praça	 pública.	










-humano,	 o	 relâmpago	 saído	da	 escura	nuvem	que	 é	 o	homem.	Mas	
ainda	estou	longe	deles	e	o	meu	espírito	não	fala	aos	seus	sentidos.24
S.	 Vito	 partilha	 da	 mesma	 opinião	 e	 por	 isso	 desabafa	 desiludido:	


























valores	 e	 virtudes	 da	 elite:	 «Meu	 irmão,	 abraça	 as	 virtudes	 dos	 homens	
superiores»28,	aconselha	o	apóstolo	Saa.	Em	troca,	ele	promete	a	liberdade	





















































Mas	não	só	aí.	Também	em	Para a Genealogia da Moral	ele	apresenta	
Napoleão,	fruto	serôdio	muito	embora,	mas	apontando	em	sentido	oposto	
ao	da	massa	amorfa,	como	encarnação	de	todo	o	radicalismo	aristocrático:
Como	se	 fosse	um	último	dedo	a	 indicar	o	outro	caminho,	 surgiu	
Napoleão,	esse	homem	singular,	esse	fruto	tardio	como	nenhum	outro,	
e	com	ele	apresentou-se	em	carne	e	osso	o	problema	do	ideal aristocráti-
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O	conceito	de	Homem	Supremo,	tal	como	se	nos	revela	no	Evangelho 








redigir	A Explicação do Homem.	Aí	o	autor	escreve	que	«o	Homem	Supe-
rior	é	a	excitação	dum	indivíduo	duma	boa	 raça;	 [...]	Afinal	não	há	um	
Homem	Superior,	há	raças	superiores!	[...]	Se	a	excitação	é	em	indivíduo	
de	 raça	 inferior,	 produz	 o	 histérico	 inferior,	 produz	 o	 idiota»41.	 O	 autor	
denota	ter	feito	aqui	uma	viragem,	pois	encontramos	no	novo	conceito	de	
Homem	 Supremo	 componentes	 de	 cariz	 rácico	 que	 estão	 ausentes	 no	
Übermensch	nietzschiano.	
A	tese	do	Eterno	Retorno	é	uma	ideia	central	na	obra	de	Nietzsche,	
muito	 particularmente	 em	 Assim Falava Zaratustra,	 o	 mestre	 do	 Eterno	
Retorno,	pois	ele	ensina	que	«todas	as	coisas	regressam	eternamente	e	nós	
próprios	 com	 elas,	 e	 que	 já	 existimos	 vezes	 infinitas	 e	 todas	 as	 coisas	
connosco»42.	Mário	Saa	aposta	também	nesta	mesma	ideia.	Prova-o	o	poe-
ma	filosófico	redigido	em	1935,	por	ocasião	da	morte	de	Fernando	Pessoa.	



















voltará	com	o	 seu	Orpheu,	mas	então	«já	não	 te	 lembrarás,	 como	
nunca	te	lembraste	enquanto	vivo,	de	que	foste	vivo	noutras	vidas	
–	tu	e	todos»45.

































































50	 		Jean-Paul	Sartre,	Le Diable et le bon Dieu,	apud	Jacques-J.	Natanson,	La Mort 
de Dieu,	Paris,	Presses	Universtaires	de	France,	1975,	p.	178.
90 Américo Enes Monteiro
como	da	de	Nietzsche,	a	mulher	não	sai	nada	lisonjeada.	Toda	a	exposição	
da	psicologia	feminina,	em	que	o	autor	de	A Invasão dos Judeus	se	crê	peri-






expresso	no Evangelho de S. Vito.	Ela	é,	à	partida,	um	homem	inacabado	e	






lheres	 são	duma	 superficialidade	confrangedora	–	«uma	coisa	que	 ri	por	
tudo	e	por	nada,	estouvadas,	gargalheiras	e	sexofónicas!...»,	pode	ler-se	em	
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luz,	eis	a	chave	do	enigma	feminino»	confirma	Mário	Saa56.	Finalmente	
um	e	outro	emitiram	juízos	coincidentes	sobre	a	idiossincrasia	do	Estado.	









































do Homem,	mas	sobretudo	no Evangelho de S. Vito,	que,	sem	receio	de	po-




________(1996),	Para Além do Bem e do Mal,	vol.	5	(=	PM).	
________(1997),	Para a Genealogia da Moral,	vol.	6	(=	GM).
________(1997),	Ecce Homo,	vol.	7	(=	EH).
Saa,	Mário	(1917),	O Evangelho de S. Vito,	Lisboa,	Monteiro	&	C.ª	(=	
EV).	
_________(1928),	A Explicação do Homem,	Lisboa,	Lucas	&	C.ª	(=	AH).
Sousa	,	João	Rui	de	(2006),	Mário Saa, Poesia e alguma Prosa,	Lisboa,	Im-
prensa	Nacional	–	Casa	da	Moeda.
61	 		Todas	as	citações	de	Nietzsche	foram	extraídas	de	Obras Escolhidas de Nietzs-
che,	Círculo	de	Leitores.
Ideias estéticas de Mário Saa
JoSé caRloS PeReiRa
Pressupostos Ontológicos:  
























1	 		Mário	Saa,	Evangelho de S. Vito,	Lisboa,	1917,	p.	124.
2	 		Mário	Saa,	A Explicação do Homem (atravéz de uma auto-explicação e em 207 
táboas filosóficas),	Lisboa,	1928,	p.	10.
3	 		Idem, ibidem,	p.	11.





























samento	do	autor	de	Memórias Astrológicas de Luís de Camões,	 é	 crível	
pensar	que	a	permanente	transformação	dos	átomos,	que	constituem	to-
das	as	coisas,	tem	um	sentido,	a	saber,	a	sua	própria	desmaterialização	em	
direcção	a	essa	«uniformidade	 longínqua»6,	na	qual	Espírito	e	 Ideia	 se	
hão-de	confundir	na	bondade	enquanto	Suma	beleza,	desiderato	último,	
estamos	em	crer,	do	pensamento	metafísico	do	autor	de	A Explicação do 
Homem.
4	 		Mário	Saa,	Evangelho de S. Vito,	p.	103.
5	 		Mário	Saa,	A Explicação do Homem, p.	66.
6	 		Mário	Saa,	Evangelho de S. Vito,	p.	119.















figura	que,	de	algum	modo,	o	Evangelho de S. Vito	anuncia.
Linguagem e Expressão
Se	toda	a	expressão	perde	o	sentido	da	origem,	se	o	pensamento	pela	
forma	que	 tomou	acabou	por	nela	 se	 ilidir,	 a	 renovação	permanente	da	
linguagem,	ou	seja,	das	formas,	torna-se	tarefa	estética	inevitável.	A	«gra-
mática»,	a	regra	e	o	cânone	são	em	si	mesmos	a	negação	da	vida,	pois	que	












os	 símbolos	 das	 coisas,	 pois	 que	 apenas	 pelo	 símbolo	 a	 realidade	 é	 e	 se	
7	 		Mário	Saa,	A Explicação do Homem, p.	48.
8	 		Idem, ibidem,	p.	39.
96 José Carlos Pereira
re-constitui	como	passagem	da	Vida	à	Existência.	Porém,	sendo	o	tempo	
um	atributo	da	existência,	a	degradação	a	que	fora	sujeita	por	ele	dera	ori-































ritmo,	 dependendo	 a	 própria	 existência	 dos	 movimentos	 literários	 e	
9	 		Ibidem,	p.	242.
































pectador,	 corresponde	 a	 expressão	 da	 necessidade	 interior	 do	 artista	
ascender	da	física	à	metafísica,	já	que	dada	a	impossibilidade	de	se	atin-
gir,	ou	sequer	tocar	o	centro	das	coisas,	a	obra	de	arte	apenas	pode	ex-
10	 		Mário	Saa,	«Suavidade,	por	Salema	Vaz»,	in	A Revista da Solução Editora,	J.	
Pacheco	(dir.),	n.º	4,	Lisboa,	pp.	46-47.
11	 	 Poemas Heróicos de Simão Vaz de Camões	(Da	mesma	geração	de	Luiz	Vaz	de	
Camões,	recentemente	encontrados	por	Mário	Saa),	Lúmen,	Lisboa,	1921,	p.	38.
98 José Carlos Pereira





tidos	 do	 sujeito,	 enquanto	 fantasia	 luminosa	 que	 os	 encarcera,	 mas	
pressupõe,	a	partir	da	sua	natureza	ontológica,	um	prazer	essencialmen-






















12	 		Catálogo do I salão dos Independentes,	Lisboa,	Maio-1930,	p.	23.
13	 		Mário	Saa,	«Uma	Exposição	de	dois	Pintores»,	in	A Revista da Solução Editora,	
J.	Pacheco	(dir.),	n.º	3,	Lisboa,	p.	34.	A	sinceridade,	exposta	e	teorizada	de	modo	não	
rigorosamente	coincidente	com	o	de	Mário	Saa,	é	 também	um	conceito	central	na	
teorização	estética	de	José	Régio.	Cf.	J.	C.	Pereira,	As Doutrinas Estéticas em Portugal: 
Do Romantismo à Presença,	Lisboa,	Editorial	Hespéria,	2011.
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14	 		Mário	Saa,	A Explicação do Homem, p.	52.	Cf.	também	«Ode	da	Justificação	da	
forma».
100 José Carlos Pereira
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J. PiNhaRaNda gomeS
As Memórias Astrológicas de Camões e Nascimento do poeta em 23 de Ja-
























monarcas	 não	 dispensavam	 os	 seus	 serviços.	 Lembremos	 apenas	 Mestre	
Guedelha	(David	Gedaliah	ben	Jachia),	astrólogo	e	cabalista	que	em	1325	
15	 		Luciano	Pereira	da	Silva,	A Astronomia de “Os Lusíadas”,	Coimbra,	Imprensa	
da	Universidade,	1915.








tium Motum,	de	Abraão	Zacuto,	também	dito	Tábuas de Zacuto16,	impressas	
em	Leiria	(1496),	e	ainda,	alguns	anos	depois,	o	Repertório dos Tempos	de	
Valentim	Fernandes,	 impresso	em	Lisboa	(1557)	e	reimpresso	em	Évora	
16	 		Pinharanda	Gomes,	A Filosofia Hebraico-Portuguesa,	Lisboa,	Guimarães	Edito-
res,	20093,	Parte	I,	cap.	7.






























Prudentes	(1612)	de	Gaspar	Cardoso	de	Sequeira,	ou	no	Domínio sobre a 
Fortuna e Tribunal da Razão	(1682)	do	Dr.	António	de	Sousa	de	Macedo,	
ambas	estas	obras	tendo	sido	consultadas	por	Mário	Saa18.
17	 		Reed.	por	Joaquim	de	Carvalho,	Boletim da B.G.U.C.,	Vol.	XVI,	1944,	pp.	
181-290.	Cf.	J.V.	Pina	Martins,	«Fr.	António	de	Beja	contra	a	Astronomia	Judiciária»,	
in	As Grandes Polémicas Portuguesas,	Vol.	I,	Lx.ª,	Verbo,	1963,	pp.	85-128.
18	 		Cf.	Pinharanda	Gomes,	Prefácio	à	ed.	fac-similada	da	obra	de	Sousa	de	Mace-
do,	Eva e Ave, ou Maria Triunfante,	Ed.	Alcalá,	2006,	com	o	essencial	biobibliográfico	
do	Autor.








ciência».	 Criado	 o	 heterónimo,	 pelo	 Natal	 de	 1916,	 Pessoa	 solicitou	 a	
Ferreira	Gomes	que	lhe	identificasse	o	local,	o	dia	e	a	hora	de	nascimento	
de	Álvaro	de	Campos.	E,	«sem	fazer	nenhum	esforço,	disse	o	que	primeiro	




A data do nascimento


















19	 		Augusto	Ferreira	Gomes,	No Claro-Escuro das Profecias,	ed.	preparada	por	P.	
Gomes,	Lisboa,	Roma	Ed.,	2005,	pp.	147-150.






















cupasse.	A	biografia	que	Teófilo	dedicara	ao	Poeta	(Camões, Época e Vida,	
1907)	suscitou	o	problema	da	data	completa,	chegando	a	inferir,	para	nas-










visto	 para	 o	 ano	 de	 1524,	 quanto	 tais	 «estrelas»	 eram	 a	 sua,	 do	 Poeta,	
«carta	do	céu»	–	uma	conjunção	na	casa	VI	de	Júpiter	e	de	Marte,	«rece-
bendo	 mau	 olhado	 da	 lua»,	 suspensa	 a	 oriente,	 conforme	 desenho,	 que	
20	 		Ver	adiante	os	locais	onde	estes	Autores	e,	outros,	mencionam	as	datas.
21	 		Cf.	Memórias Astrológicas,	1940,	p.	16.






















Mário	Saa	advoca	ao	dia	 em	apreço	 testemunhos	históricos	 sobre	os	
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Através	dos	poemas,	procurou	saber	que	signo	se	encontrava	no	hori-
zonte	 oriental	 quando	 Camões	 nasceu.	 Em	 regra,	 o	 signo	 dura	 mais	 ou	
menos	duas	horas,	dando	lugar	ao	que	está	a	nascer	no	momento.	A	simul-
taneidade	 da	 Balança	 no	 horizonte	 com	 o	 Sol	 no	 signo	 de	 Aquário	 só	
acontece	à	noite,	pois	a	Balança	opõe-se	a	Aquário.	No	tempo	em	que	o	

















precioso,	 chamado	 sábado	 que	 desejo	 oferecer	 a	 Israel;	 vai	 e	 diz-lhe.»28	
É	um	dia	fasto,	os	cristãos	farão	dele	a	véspera	do	Mistério	da	Ressurreição,	
do	Dia	do	Senhor.	Ao	dia	de	Saturno	equivale	a	imagem	do	infausto	e	do	
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Ataíde	que,	 aos	dezoito	 anos,	namorara	 com	Luís,	 segundo	o	 registo	de	























deira	 Dama-Sol.	 Talvez	 Catarina	 fosse	 a	 Natércia	 da	 Gama,	 mas	 não	 a	
amada	do	Poeta.	Mário	Saa	analisou	a	notícia	de	Diogo	Paiva	de	Andrade,	
em	que	este	identificou,	não	uma	igreja	de	Coimbra,	mas	a	Igreja	das	Cha-
gas	 em	 Lisboa	 (ainda	 existente	 perto	 da	 Praça	 Luís	 de	 Camões),	 como	
sendo	 aquela	 em	 que	 a	 inclinação	 amorosa	 começou	 e,	 por	 fim,	 admite	
esta,	pondo	de	parte	a	anterior	igreja	de	Coimbra.
Os	amores	de	Violante	duraram	sete	anos,	ela	acabando	por	repudiar	o	
Poeta,	 embarcado	 para	 Ceuta,	 afastado	 pelo	 repúdio	 da	 «Rosa	 Flor	 de	
Abril»,	a	do	signo	de	Touro	no	horizonte	celeste,	como	na	canção:












ainda	primo	de	Luís	de	Camões.	Dele	editou	o	 livro	Poemas Heróicos de 
Simão Vaz de Camões.	Da mesma geração de Camões, cantor dos Lusíadas, 
recentemente encontrados por Mário Saa	(1921)31.
Em	1922	publicou	também	o	estudo	Camões no Maranhão	e,	em	1924,	
uma	folha	solta	intitulada	Taboa Genealogica da Varonia de Vaz de Camões.
Mário	 Saa	 coloca	 o	 Épico	 na	 linha	 sucessória	 de	 Vasco	 Pires	 de	
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Os	restos	mortais	do	Épico	foram	enterrados	numa	campa	da	ermida	das	


































rado	 a	 esmo,	 evidencia	 a	 desvalorização	 da	 obra,	 que	 não	 é	 citada,	 que	
víssemos,	pelas	seguintes	publicações	ditas	usuais:
114 J. Pinharanda Gomes
História da Literatura Portuguesa	(17.ª	edição)	de	António	José	Saraiva	
e	Óscar	Lopes;	artigo	de	A.	J.	Saraiva	no	Dicionário de História de Portugal	
(Dir.	Joel	Serrão,	Vol.	I,	pp.	451-452);	Aníbal	Pinto	de	Castro	na	Enciclo-
pédia Biblos	(Vol.	I,	cols.	884-905);	Hernâni	Cidade,	no	Dicionário de Lite-
ratura	(Dir.	J.	P.	Coelho,	Vol.	I,	3.ª	edição);	Justino	Mendes	de	Almeida	no	











Elementos para uma introdução  






















trar	 na	 geração	 seguinte,	 quer	 na	 reflexão	 de	 pendor	 moralista	 de	 José	
Bacelar,	José	Rodrigues	Miguéis	ou	Castelo	Branco	Chaves,	quer	na	mais	




33	 		Cfr.	Américo	Enes	Monteiro,	A recepção da obra de Friedrich Nietzsche na vida 
intelectual em Portugal (1892-1939), Porto,	Centro	Regional	do	Porto	da	Universidade	
Católica	Portuguesa	–	Lello	Editores,	2000.




































nio	Braz	Teixeira,	Conceito e formas de democracia em Portugal e outros estudos de história 
das ideias, Lisboa,	Sílabo,	2008,	pp.	27-42	e	57-66.




































35	 		A explicação do Homem, Lisboa,	1928,	pp.	29-41	e	188-190.
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relativos	de	alma»,	pois	tudo	são	problemas	sem	solução	e,	por	detrás	das	







discursividade	da	qual	 o	pensamento	 tem	a	 inequívoca	presença,	mas	





deria	 desenvolvê-las	 discursivamente.	 Porque,	 no	 espírito	 do	 homem,	
não	há	perfeita	continuidade,	o	pensamento	aforístico,	longe	de	ser	«si-


























































38	 		A explicação do Homem, pp.	157-159	e	190.





































39	 		Idem,	pp.	10-26	e	56	e	Evangelho de S. Vito,	Lisboa,	1917,	pp.	221,	223	e	229.
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7.	Se	bem	que	tenha	dedicado	maior	e	mais	demorada	atenção	reflexiva	
à	antropologia	filosófica,	no	seu	livro	especulativamente	mais	ambicioso,	
A explicação do Homem,	é,	contudo,	no	que	respeita	à	cosmologia	e	ao	tra-
tamento	da	ideia	de	Deus	e	da	religião	que	o	seu	pensamento	mais	se	sin-
































































Com	 efeito,	 ao	 mesmo	 tempo	 que	 via	 na	 evolução	 um	 processo	 em	







40	 		Evangelho de S. Vito,	pp.	215-232	e	A explicação do Homem, pp.	66-70.
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dade	gerada	pela	civilização,	pelo	que	poderia	definir-se	como	superstição	
documentada	 e	 codificada	 em	 livros	 sagrados,	 como	 o	 «arranjo	 civil	 da	
superstição».	 Deste	 modo,	 a	 crença	 religiosa,	 pura	 criação	 humana	 sem	
































41	 		A explicação do Homem,	pp.	187-194	e	204-206.

Entre Mário Saa e José Marinho 
o pensar aforístico e o dizer poético
ReNato ePiFâNio
Relacionar	dois	autores	 tão	diferentes	como	Mário	Saa1	e	 José	Mari-
nho2	 parece,	 decerto,	 uma	 tarefa	 desde	 logo	 condenada	 ao	 fracasso	 –	 e	
sê-lo-ia,	se	a	nossa	pretensão	fosse	a	de	encontrar	uma	grande	afinidade.	
Com	efeito,	que	grande	afinidade	poderá	haver	entre	um	autor	que,	pelo	
1	 		Para	todas	as	citações	de	Mário	Saa:	Poesia e alguma prosa,	organização,	intro-
dução	e	notas	de	João	Rui	de	Sousa,	Lisboa,	INCM,	2006.
2	 		Relativamente	às	obras	de	José	Marinho,	usaremos	as	seguintes	siglas:	Aforis-
mos (Aforismos sobre o que mais importa,	«Obras	de	José	Marinho»,	vol.	I,	Lisboa,	Im-
prensa	Nacional	–	Casa	da	Moeda,	1994);	Cor. (Correspondência,	 vol.	 do	apêndice	
documental	de	A meditação do tempo no pensamento de José Marinho,	Dissertação	de	
Mestrado	em	Filosofia	de	Jorge	Croce	Rivera,	Lisboa,	UL,	1989);	Doc	(Apêndice	do-
cumental	de	A Doutrina do Nada: o pensamento meontológico de José Marinho,	Disserta-
ção	de	Doutoramento	em	Filosofia	de	Jorge	Croce	Rivera,	Ponta	Delgada,	Universida-
de	dos	Açores,	1998;	EAS	(Elementos para uma antropologia situada,	Lisboa,	Fundação	
Calouste	Gulbenkian,	Centro	de	Investigação	Pedagógica,	1966);	Ensaios	(Ensaios de 
aprofundamento e outros textos,	 «Obras	 de	 José	 Marinho»,	 vol.	 II,	 Lisboa,	 Imprensa	
Nacional	–	Casa	da	Moeda,	1995);	Estudos (Estudos sobre o pensamento português con-
temporâneo,	 Lisboa,	 Biblioteca	Nacional,	 1981);	 Filosofia (Filosofia: ensino ou inicia-
ção?,	 Lisboa,	 Fundação	 Calouste	 Gulbenkian,	 Centro	 de	 Investigação	 Pedagógica,	
1972);	FP (Filosofia portuguesa e universalidade da filosofia e outros textos,	«Obras	de	José	
Marinho»,	vol.	VIII,	Lisboa,	Imprensa	Nacional	–	Casa	da	Moeda,	2007);	LNOT	(Da 
Liberdade Necessária e outros textos, «Obras	de	José	Marinho»,	vol.	VII,	Lisboa,	 Im-
prensa	Nacional	–	Casa	da	Moeda,	2006);	NISOT	(Nova Interpretação do Sebastianismo 
e outros textos,	«Obras	de	José	Marinho»,	vol.	V,	Lisboa,	Imprensa	Nacional	–	Casa	da	
Moeda,	2003);	PFLC	(O Pensamento Filosófico de Leonardo Coimbra:	introdução ao seu 
estudo, Porto,	Livraria	Figueirinhas,	1945);	PFLCOT (O Pensamento Filosófico de Leo-
nardo Coimbra e outros textos, «Obras	 de	 José	 Marinho»,	 vol.	 IV,	 Lisboa,	 Imprensa	
Nacional	–	Casa	da	Moeda,	2001);	SVM (Significado e Valor da Metafísica e outros tex-
tos, «Obras	de	José	Marinho»,	vol.	III,	Lisboa,	Imprensa	Nacional	–	Casa	da	Moeda,	
1996);	Teoria (Teoria do Ser e da Verdade,	Lisboa,	Guimarães	Editores,	1961);	TP	(Tei-
xeira de Pascoaes, Poeta das Origens e da Saudade,	«Obras	de	José	Marinho»,	vol.	VI,	
Lisboa,	Imprensa	Nacional	–	Casa	da	Moeda,	2005);	VCD	(Verdade, Condição e Desti-
no no pensamento português contemporâneo,	Porto,	Lello	&	Irmão	Editores,	1976).
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menos	no	tom,	prima	pelo	modernismo	mais	futurista,	que	faz	a	reiterada	









menos	 um	 aspecto	 que	 os	 liga	 profundamente:	 o	 facto	 de	 ambos	

















































Noutros	 textos,	 de	 forma	 algo	 encapotadamente	 argumentativa,	 faz	
ainda	a	defesa	da	intuição	–	«a	verdadeira	superioridade	não	é	inteligência,	
é	a	intuição»9	–,	do	«entendimento	espontâneo»,	afirmado	como	«o	verda-








































161-215],	que	procurando	ser	uma	extensão	da	Teoria do Ser e da Verdade,	é,	em	grande	
medida,	uma	série	de	aforismos	–	ainda	que	alguns	bem	extensos,	tal	como	acontece	
com	os	seus	Aforismos sobre o que mais importa.





















































































Infinito e infinitismo em Mário Saa 














ra	afinal,	foi	o	Evangelho de S. Vito. Sustento	aqui	a	tese	de	que	esta	obra	
relata	a	experiência	de	uma	iluminação,	precisamente	a	do	infinitismo,	
que	é	indissociável	da	compreensão	da	biografia	intelectual	do	poeta	e	do	










1	 		Segundo	 informe	da	Senhora	Dra.	Elisabete	Pereira,	 da	Fundação	Arquivo	
Paes	Teles,	a	quem	gentilmente	agradeço	a	descrição	das	espécies.
2	 		Cf.	João	Rui	de	Sousa,	«Mário	Saa,	um	Poeta	do	Modernismo»,	in	Mário	Saa,	
Poesia e Alguma Prosa,	Lisboa,	Imprensa	Nacional-Casa	da	Moeda,	2006,	p.	13.
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mentos	 reveladores	 do	 infinito,	 símbolos	 nocturnos,	 luminíferos	 para	 o	
ponto	de	vista	dos	viandantes,	como	a	lua:
E	depois	geava	a	 lua	 imarcescível	e	 fria	e	a	chuva	de	melancolias	
desfibradas	 caía	 sobre	 mim,	 o	 estático	 eterno	 daquela	 noite	 infinita!	
Mas	cansei-me	e	aborreci	a	chuva	de	melancolias	desfibradas	porque	
pairava	há	tanto	sobre	mim!	











A	 passagem	 transcrita	 é	 cheia	 de	 sugestões:	 S.	 Vito	 fala-nos	 de	 uma	





3	 		Mário	Saa,	Evangelho de S. Vito,	Lisboa,	Monteiro	&	C.ª	–	Livraria	Brasileira,	
1917,	p.	123
4	 		Idem, ibidem,	pp.	177-178.















A	 seguir	 ao	 episódio	 do	 olho	 do	 gato,	 S.	 Vito	 narra	 um	 «sonho	
bizarro»6:	 Tendo	 reunido	 «em	 conclave»	 bruxas,	 duendes	 e	 almas	 que	
erravam	na	noite,	colocados	em	semicírculo,	à	escuta,	disse-lhes	o	apósto-
lo:
Cada	qual	 transporta	em	 si	o	 infinitamente	 longínquo.	Ah,	meus	
































Há	 indicações	 sobre	a	necessidade	de	uma	 retroversão	do	olhar	e	de	
uma	conversão	total	do	saber:	
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ponde	a	uma	desantropomorfização,	um	ultrapassar	o	eixo	do	homem,	cen-
tro	e	medida	de	todas	as	coisas,	o	ptolomeísmo	e	o	protágorismo:	a luz que 
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Aqui	termina	a	primeira	fala	do	duende	mais	velho.	Segue-se	a	fala	do	
irmão	fantasma,	que	mostra	ao	público	um	seixo.	O	seixo	tem	valor	capi-



































































22	 		Evangelho de S. Vito, p.	213.
23	 		Ibidem,	p.	214.
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cosmológica	 infinitista	 e	 a	 uma	 «cosmogonia	 infinítupla»,	 na	 expressão	
que	usa	em	A	Explicação do Homem, de	192824.	É	uma	antecipação	que	
surpreende	e	uma	genialidade	indisfarçável.	É	certo	que	não	estamos	em	
face	de	obras	despidas	da	poesia	das	ideias.	Nota-se	uma	linguagem	bastas	
















24	 		A Explicação do Homem (através duma auto-explicação e em 207 tábuas filosófi-
cas),	Lisboa,	s.e,	1928,	p.	252.
25	 		Evangelho de S. Vito,	p.	215.
26	 		Ibidem,	p.	214.
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A	 noção	 de	 um	 universo	 de	 infinitos	 pontos	 ou	 centros	 introduz	 no	
cerne	da	especulação	cosmológica,	com	repercussões	na	antropologia	e	na	
metafísica,	a	ideia	de	relativismo,	não	no	sentido	ético	do	termo,	mas	no	




















«razão	matemática»	é	de	1924,	muito	posterior	ao	Evangelho de S. Vito,	
mas	anterior	à	A Explicação do Homem, surgindo	em	livro	de	poemas	que	




Quem	percorrer	o	Evangelho de S. Vito	e	A Explicação do Homem	dá-se	
facilmente	conta	desta	verdade:	Mário	Saa	vê	na	dedução	e	na	razão	dedu-
tiva,	como	também	na	circunscrição	do	conhecimento	à	lógica	do	juízo	e	




27	 		Cf.	João	Rui	de	Sousa,	op. cit., pp.	30-32.
28	 		Evangelho de S. Vito,	p.	220.
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há	Deus	no	seu	mundo	infinito.	Ele	o	diz:	Seja Deus o derradeiro ou o preli-



























S.	Vito	 foi,	 afinal,	o	profeta	do	 infinitismo.	Como	 João	Baptista	que	
anuncia	a	figura	do	Messias,	S.	Vito	anuncia	a	apoteose	da	vinda	daquele	
que	 traz	 o	 reino	 do	 infinito.	 Esse	 será	 o	 Homem	 além	 do	 que	 hoje	 é	 o	
Homem.
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A presença de Nietzsche  











par	no	Colóquio Mário Saa — Poeta e Pensador da Razão Matemática — Nos 















1	 	Teófilo	Urdánoz,	Historia de la Filosofía, Tomo	V,	Madrid,	Biblioteca	de	Auto-
res	Cristianos,	1975,	pp.	482-568.
2	 	 Idem, ibidem,	p.	483.
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analisada	na	primeira	grande	obra	do	filósofo,	A origem da tragédia no espí-








nesta	obra,	A origem da tragédia,	e	se	desenvolverá	na	exaltação	de	Dióni-
sos	face	a	Apolo.
O	segundo	tópico	que	evidenciarei	é	o	do	vitalismo.	É,	com	efeito,	o	
princípio	vitalista	—	o	da	afirmação da vida — que	vai	prevalecer	na	sua	
filosofia.	O	homem	deve	viver	a	vida,	plenamente,	exuberantemente,	com	










Passemos	ao	quarto	tópico:	o	princípio	da	afirmação do devir, ou	seja,	do 






























deiro	ser	do	homem,	como	o	filósofo	escreve	em	A Vontade de Domínio.	De	








essa	 a	 visão	 materialista	 de	 Nietzsche.	 Nos	 fragmentos	 d’A Vontade de 
Domínio o	plano	superior	da	consciência	é	dado	como	expressão	do	mais	
perfeito	 automatismo	 material,	 dos	 centros	 nervosos	 e	 dos	 instintos.	
3	 		Ibidem,	p.	516.

































































Judaísmo,	 cristianismo,	 democratismo,	 socialismo	 e	 comunismo	 são,	
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Pelo	contrário,	valorizou	 fortemente	o	que	chamava	a	 raça	 judaica,	que	




era	 fazer	 regressar	 à	 Europa	 as	 raças	 aristocráticas	 que	 a	 ergueram,	 fazer	
emergir	os	novos	bárbaros,	fortes	e	criadores,	dionisíacos,	sob	a	férula	do	



























do	 que	 abalou	 todo	 o	 Mediterrâneo	 a	 anunciar	 a	 morte	 do	 paganismo:	
O Grande Pan morreu.	O	Super-Homem	traz	consigo,	como	se	vê,	o	ateísmo.	
6	 		Ibidem,	p.	545.








ção	dos	seus	principais	analistas,	por	duas	doutrinas:	a doutrina do eterno 
retorno e	a	doutrina da vontade de poder.




























8	 		Teófilo	Urdánoz,	Historia de la Filosofía,	pp.	560-561.

























Naturalmente	que	 a	obra	filosófica	 (reflexiva)	do	pensador	 alentejano	é	o	
pano	de	fundo	sempre	presente	na	linha	do	horizonte	da	vivência	e	da	análise.
Comecemos	 por	 prestar	 atenção	 à	 colectânea	 «Pegadas»,	 organizada	
em	1916.	Escreve	João	Rui	de	Sousa	que,	«não	contando	com	oito	páginas	
anexas	ao	Caderno	que,	claramente,	se	reportam	a	uma	espécie	de	guião	do	
livro	 aforístico	 então	 em	 preparação,	 Evangelho de S. Vito, o	 conjunto	
Pegadas é	constituído por	trinta	e	quatro	páginas	numeradas,	com	cinquen-
ta	linhas	cada»10. 
9	 		Mário	Saa,	Poesia e alguma Prosa, organização,	introdução	e	notas	de	João	Rui	
de	Sousa,	Lisboa,	INCM,	2006.
10	 		Idem, ibidem,	pp.	27-28.









Lembrando	algumas	 conversas	que	 tive	 com	o	montargilense	 senhor	
Joaquim	Lourenço	Falcão	da	Luz,	anti-saudosista	confesso	e	militante,	sen-






















































Sousa	 assinala	 a	 complexidade	 da	 relação	 de	 Mário	 Saa	 com	 a	 música.	
Fala,	a	esse	respeito,	da	«grandeza	da	arte	musical»,	que	vai	ao	ponto	de	
conter	 em	 si	 a	 «justificação	 harmónica	 da	 existência»	 de	 que	 falou	
Hermann	Hesse17.
Não	 sei	 se	 Mário	 Saa	 terá	 conhecido	 alguma	 composição	 do	 próprio	
Nietzsche,	 ou	 em	 que	 condições	 pode	 ter	 ouvido	 a	 música	 de	 Ricardo	
Wagner.	Em	todo	o	caso,	sabemos	que	ele	deu	à	Música	um	alto	lugar	na	sua	






































Nietzsche	andou	pel’A	Águia, Nietzsche	andou	por	Orpheu. E	A Águia 
e Orpheu andaram	um	pouco	pela	charneca	do	Alentejo.	É	um	bom	lugar	
para	ter	e	viver	saudades.	«A	caça	à	moça	das	fráguas» faz-me	irresistivel-












jam	 esquecidos	 os	 sinais	 presentes	 na	 sua	 obra	 de	 ligação	 a	 Teixeira	 de	














































Coimbra,	uma	das	quais,	A Alegria, a Dor e a Graça, existente	na	sua	bi-
blioteca,	exibe	diversos,	e	sempre	significativos,	sublinhados	a	lápis»26.
João	Rui	de	Sousa	refere	ainda	outra	obra	de	Bergson,	L’Évolution Créa-
trice, que	 terá	 sido	capital	para	esse	 segmento	das	concepções	de	Mário	
Saa.	Tão	fundo	reconhece	o	impacto	de	Bergson	no	seu	pensamento,	«que,	
como	 podemos	 ver	 num	 texto	 humoradamente	 autobiográfico	 incluído	
nos	seus	papéis,	a	si	mesmo	chega	a	atribuir	o	nome	de	“Bergson	Júnior”»27.
Para	mostrar	que	já	aquando	da	publicação	de	A Explicação do Homem 
Mário	Saa	havia	explicitado	com	toda	a	clareza	a	sua	 identificação	com	
algumas	 importantes	 linhas	 de	 força	 da	 filosofia	 de	 Bergson	 lemos,	 por	
exemplo,	 em	 Evangelho de S. Vito,	 a	 páginas	 73:	 «O	 raciocínio	 é	 uma	
24	 		Ibidem,	p.	51.	Trata-se	de	um	ensaio,	é	recolhido	em	volume,	La Pensée et le 
Mouvant, 27.ª	ed.,	Paris,	Presses	Universitaires	de	France,	1950,	p.	181.
25	 		Mário	Saa,	Poesia e alguma Prosa,	p.	52.	
26	 		Idem, ibidem.	
27	 		Ibidem.	
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imperfeição	do	espírito;	o	espírito	é	cada	vez	mais	 intuitivo»28.	Palavras	
escritas	em	1917.	Em	1922,	no	texto	«A	cabeça»,	publicado	no	número	6	
da	 revista	 Contemporânea,	 insiste:	 «A	 verdadeira	 superioridade	 não	 é	 a	




um	 programa	 de	 investigação,	 que	 pode	 vir	 a	 relativizar	 o	 peso	 que	 até	
agora	 tem	 sido	 dado	 a	 Frederico	 Nietzsche	 na	 construção	 filosófica	 de	
Mário	Saa,	sobretudo	em	Evangelho de S. Vito.
Antes	do	Evangelho segundo Jesus Cristo, de	 José	Saramago,	 escreveu	


















vro	Evangelho de S. Vito, algo	sobre	a	identidade	de	S.	Vito.	Está	escrito	






31	 		Mário	Saa,	Evangelho de S. Vito, Lisboa,	Monteiro	&	C.ª,	Livraria	Brazileira,	
1917,	p.	238.




Monteiro	sobre	A Recepção da Obra de Friedrich Nietzsche na Vida Intelectu-
al Portuguesa (1892-1939) 32.
Reconhecendo	a	sólida	formação	cultural	adquirida	extra-academica-
mente	por	Mário	Saa,	que	«estudou	árabe	e	sânscrito	e	foi	ao	longo	dos	
anos	uma	visita	 assídua	da	Torre	do	Tombo»33, Enes	Monteiro	 sintetiza	
assim	a	sua	orientação	filosófica	central:	«Nos	seus	ensaios	de	cunho	filosó-
fico	revela	ter	feito,	numa	linha	nietzschiana,	uma	nítida	opção	pelo	aris-





de	Sousa	caracterizou	como	«filões	nietzschianos»:	Evangelho de S. Vito e	A 










Zaratustra. As	 obras	 em	 que	 essa	 influência	 mais	 se	 fez	 sentir	 foram	
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Saa	na	obra	Assim falava Zaratustra. Os	capítulos	copiosamente	sublinha-
dos	são	os	seguintes:	«Dos	crentes	em	além	mundos»	e	«Dos	que	desprezam	








che	 não	 coincide	 com	 o	 de	 Fernando	 Pessoa/Álvaro	 de	 Campos	 nem	
com	o	de	Almada	Negreiros.	No	seu	«Ultimatum»,	o	heterónimo	Álva-
ro	de	Campos	proclama,	«para	um	futuro	próximo,	a	criação	científica	
do	 Super-Homem»44,	 anunciando	 «o	 Reconstrutor	 Matemático	 do	
Além-Humano»45,	o	que	faz	pensar	na	«Razão	Matemática»	em	que	tan-
to	falou	ao	longo	dos	anos	Mário	Saa.	Mas	Pessoa,	com	ou	sem	argumen-




ceitos,	 admite	 ainda	que	o	Homem	de	Almada	 é	o	único	Übermensch	
nietzschiano.	Mas	ser	único não	é	ser	o mesmo, é	só	parecê-lo,	com	todos	
os	equívocos	e	consequências	que	tal	confusão	envolve.	Quanto	a	Mário	
Saa,	 parece-me	 a	mim	que	 as	 palavras	 do	Apóstolo,	S.	Vito,	não	 têm	




44	 		Américo	Enes	Monteiro,	op. cit., p.	310.
45	 		Idem, ibidem,	p.	310.
46	 		Ibidem.
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mais	 palavras	 do	 Homem	 Supremo,	 do	 Homem	 Superior,	 do	 que	 de	
desenfreado	ataque	ao	Homem	corrente,	banal,	superficial.	Aceito	a	análi-
se	 de	 Enes	 Monteiro,	 quando	 ele	 escreve	 que	 «a	 leitura	 das	 primeiras	
páginas	desta	obra	cria	no	leitor	a	nítida	sensação	de	se	estar	perante	um	
decalque	de	Also sprach Zarathustra»47. Mas	demarco-me	da	identificação	
que	faz	do	Super-Homem	do	filósofo	alemão	com	o	«Homem	Supremo»	
de	Mário	Saa,	vendo	neste	o	sósia	daquele.	Mais	uma	vez	reitero	a	posi-
ção	que	atrás	defendi	de	que	ser	o único não	é	ser	o mesmo.	O	«Homem	
Supremo»	 mais	 defende	 a	 apologia	 da	 saúde	 e	 da	 vitalidade	 que	 a	 da	
força	na	sua	brutalidade;	defende,	no	mesmo	sentido,	a	auto-afirmação	e	
a	liberdade,	sem	o	esmagamento	do	outro	e	o	seu	silenciamento;	procla-
ma	 a	 apologia	 da	 elite,	 face	 a	 e	 contra	 a	 massa	 ignara,	 «a	 gentalha»,	
exigindo	àquela	a	exaltação	e	superação	de	si	mesmo,	a	conquista	indo-
mável	da	excelência,	a	ascensão	ao	«Homem	Excelente»,	ao	«Homem	













































tivo	 exame	 na	 Faculdade	 de	 Letras	 do	 Porto.	 Encontrou	 pela	 frente	
Leonardo	Coimbra,	que	tinha	conhecimento	do	que	ali	levava	o	examinando.	





















afirmado	no	discurso	 zoroástrico.»51 E	passa	 a	 citar	o	próprio	Nietzsche:	
«Não	é	a	vossa	alma	pobreza	e	imundície	e	um	prazer	mesquinho?	Na	ver-
dade,	o	homem	é	um	rio	 imundo.»52  Esta	 recusa	da	 imundície	da	alma	
humana	é	comum	a	Nietzsche	e	Mário	Saa.	O	poeta	e	filósofo	português	
exige	sem	complacências	ao	homem	novo,	ao	homem	excelente,	ao	ho-
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dência	com	a	ideia	de	Povo	Supremo.	Isto	no	Evangelho de S. Vito. O	des-
lizamento	para	a	ideia	de	raça	só	aparece,	e	ainda	assim	fugazmente,	em	




os	homens,	«eles»;	ou,	como	lemos	no	Evangelho de S. Vito: «O	vulgo	só	






promete	«pão	e	circo»	(panem et circenses). Não	lhes	promete	«a	igualda-
de».	A	sua	promessa	é	outra,	e	é	S.	Vito	que	fala:	«Ligai-vos	aos	cumes!	[...]	
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de	Mário	Saa,	sem	dúvida	muito	próxima	da	visão	nietzschiana	do	Super-	
-Homem.
A	 afirmação	 absoluta	 do	 Super-Homem	 trazia	 no	 seio	 a	 negação	 de	
Deus.	Quando,	sendo	imperador	Tibério,	com	Tamo	terá	ressoado	por	todo	
o	Mediterrâneo	o	brado	«O	Grande	Pan	morreu»,	isso	significava	que	um	






















/Bernardo	 Soares	 do	 Livro do Desassossego,	 para	 abordar	 o	 problema	 da	
morte	de	Deus.	Lemos	em	Américo	Enes	Monteiro:	«A	tese	da	morte	de	Deus	
em	 Pessoa,	 tal	 como	 em	 Nietzsche,	 não	 é	 uma	 tese	 teológica,	 mas	
cultural.»61 Apoiando-se	por	sua	vez	no	cajado	de	Eduardo	Lourenço,	esse	
pastor	de	pastores,	escreve	então	Enes	Monteiro	que	essa	tese	«cultural»	
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pela	nossa	cultura	milenarmente	cristã.»63 A	expressão	«pseudo-valores»	é	























































ções	 do	 pensamento	 moderno	 e,	 nesse	 sentido,	 Deus	 morreu.	 Para	 eles	
tudo	radica	na	incompatibilidade	entre	o	conceito	de	Deus	e	o	conceito	
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é-lhe	 recusado	 o	 estatuto	 de	 Apóstolo.	 A	 pergunta	 devastadora	 é	 esta:	
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É	imenso,	e	imensamente	grave	e	sério,	o	que	Mário	Saa	diz	e	revela	(de	si)	
nesta	passagem	do	Evangelho de S. Vito,	vários	anos	antes	do	texto	publica-





toria de los Heterodoxos Españoles75.	Mas	é	no	friso	desses	heterodoxos	que	
fica,	com	esta	passagem	do	Evangelho de S. Vito, gravada	a	sua	figura.








ta	Athena, números 3 e	4,	em	Dezembro	de	1924	e	Janeiro	de	1925,	pp.	
113-115	e	157-160.	Bastante	tempo	depois	do	aparecimento	do	Evangelho	















75	 	Menéndez	Pelayo,	Historia de los Heterodoxos Españoles, edición	facsímil,	3	vo-
lúmenes,	Madrid,	Consejo	Superior	de	Investigaciones	Científicas,	1992.




Igualdade, democracia e socialismo
Nietzsche	foi,	como	é	sabido,	um	combativo	inimigo	do	ternário	carac-








cracia	 e	dos	 conceitos	que	 lhe	andam	 ligados,	 igualdade	e	 socialismo,	 é	
comum	às	outras	grandes	figuras	do	nosso	primeiro	modernismo,	Almada	














modo,	 essa	 abominação	 do	 dinamismo	 de	 massas	 aplicava-se	 também,	
































ser	 superficial,	 intelectualmente	 limitado,	 incapaz	de	criatividade	e	pro-










172 Manuel Ferreira Patrício
indevidamente	desconsiderado,	respondeu-lhes	com	um	ditado	aplicável	









que	 vital	 —	 do	 Eterno	 Feminino,	 no	 Concreto	 Feminino?	 Rilke,	 outra	
vítima	da	beleza	de	Lou	Andreas	Salomé,	construiu	uma	outra	visão	da	
mulher,	vendo	nela	uma	das	duas	metades	da	humanidade,	como	expõe	em	




Disse-o	e	 redisse-o	Nietzsche,	a	 sua	descoberta	filosófica	magna	 foi	a	
ideia	do	Eterno	Retorno.	Tudo	o	que	é	volta	a	ser	de	novo,	tal	como	é.	
O	Tempo	existe	dentro	da	Eternidade.	Não	da	Eternidade	Além,	do	Além,	













85	 		 Rainer	 Maria	 Rilke,	 Cartas a Um Poeta,	 tradução	 de	 Fernanda	 de	 Castro,	
Lisboa,	Portugália	Editora,	s.d.,	pp.	63-73.




























A	 doutrina	 do	 Eterno Retorno não	 é,	 pois,	 original	 de	 Nietzsche.	
É	muito	antiga.	Como	profundo	conhecedor	que	era	da	cultura	grega,	e	da	
86	 		Américo	Enes	Monteiro,	op. cit., p.	342.
174 Manuel Ferreira Patrício
filosofia	grega	em	particular,	o	filósofo	de	Assim falava Zaratustra sabia	per-
feitamente	que	a	doutrina	não	era	criação	sua.	O	que	talvez	seja	ideia	sua	


















apenas	uma	possibilidade	entre	um	número	 infinito	de	outras	 se	 realiza.	
Aquela	e	não	qualquer	outra	mais.	Talvez	os	estóicos	já	pensassem	assim	a	
sua	doutrina	do	Eterno	Retorno.	Seguindo	Platão	no	Timeu, 39d,	e	Cícero	










seguindo	o	Dicionário Houaiss da Língua Portuguesa:	retorno	à	vida;	renas-
cimento;	regeneração.	Não	aparece	o	termo	ressurreição;	não	parece	im-
provável	que	a	 ideia	estóica	não	 tenha	vindo	mais	 tarde	a	 relacionar-se	
87	 		 G.	 S.	 Kirk	 e	 J.	 E.	 Raven,	 Os Filósofos Pré-Socráticos,	 Lisboa,	 Fundação	
Calouste	Gulbenkian,	1979,	p.	226.
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com	a	ideia	cristã	de	ressurreição.	O	Apocalipse de	S.	João,	particularmen-
te,	faz	lembrar	a	conflagração	cósmica	que	põe	fim	a	um	ciclo	cósmico.
Sobre o abismo niilista
Se	Mário	Saa	foi	um	seguidor	próximo	da	filosofia	de	Nietzsche,	então	
configurou-se	como	um	niilista	radical,	pleno.	Eis	como	o	próprio	Nietzs-












cada	para	década,	 como	 se	 se	encaminhasse	para	uma	catástrofe;	 in-















88	 		 Friedrich	 Nietzsche,	 La Voluntad de Poderío,	 Madrid,	 EDAF,	 Ediciones-
Distribuciones,	1980,	p.	21.
















Memórias do convívio com Mário Saa
caRloS dugoS
Conheci-o em 1968, tinha ele setenta e cinco anos e eu vinte e 
seis; esse encontro e o consequente convívio viriam a produzir em 
mim uma influência que perduraria. Com ele aprendi que o  
passado é um mistério de cuja reconstituição dependem 
a percepção do presente e a projecção do futuro; que muitas vezes 
a realidade não é o que parece e, outras, será apenas aquilo que 
a nossa imaginação quiser; que só vendo as coisas por dentro, as 
poderemos compreender por fora. Tudo lugares comuns,  
se entendidos teoricamente, porém uma grande aventura, caso se 
exprimam em interioridade e na prática.
















nas	 cativado	 pelo	 inédito	 que	 lhe	 estivesse	 associado.	 Recordo	 algumas	
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dessas	 conjecturas:	 falando-se	 sobre	 a	vila	de	Nisa,	 rebatia	 a	 etimologia	
onomástica	 académica,	 explicando:	«…	não	é	de	Nisa	mas	 sim	Denisa;	
isto,	 porque	 a	 vila	 tomou	partido	por	D.	Dinis	na	 guerra	 civil	 contra	o	




















com	 que	 queria	 significar	 a	 intromissão	 administrativa	 em	 tudo.	 Como	
grande	agricultor,	a	planificação	feita	pelas	autoridades,	relativamente	ao	
que	era	seu,	 irritava-o;	os	papéis,	a	burocracia,	as	 inúmeras	regras,	 leis	e	
determinações	tornavam-se-lhe	odiosas,	não	só	por	restringirem	a	sua	li-






Em	 Saa,	 sobressaía	 o	 homem	 profundamente	 marcado	 pela	 tradição,	
havendo	 nele	 algo	 de	 renascentista,	 parecendo	 viver	 em	 anacronia	 ou	
mesmo	em	ucronia,	pois	não	era	de	todo	evidente	se	a	sua	mentalidade	era	
do	passado	ou	de	sempre,	se	nele	perduravam	os	valores	retrógrados	ou	a	













































dos	às	Grandes Vias da Lusitânia.








No	 entanto,	 conduzia	 descuidadamente.	 Certa	 vez	 indo	 em	 viagem,	
deixou	cair	uns	papéis;	largou	o	volante	e	baixou-se	para	o	fundo	do	carro	
















teorias	 arcaicas.	 Do	 fundo	 das	 estantes	 ou	 dos	 baús,	 desencantavam-se	
1	 	Nas	 cavalariças	 de	 Pêro	 Viegas	 havia	 um	 imponente	 Armstrong	 Siddeley,	
abandonado,	que	servia	de	abrigo	a	galináceos.
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vida	 pública	 e	 boémia.	 O	 trânsito	 confundia-o,	 havia	 muitas	 proibições,	
poucos	estacionamentos	e	abundantes	multas.	Quando	chegava,	almoçava	
em	minha	casa	e,	findo	o	repasto,	desafiava:	«Vamos	a	qualquer	lado	beber	























O gosto do ermitério
Desde	 que	 o	 conheci,	 sempre	 encontrei	 nele	 uma	 tendência	 natural	
para	a	solidão	introspectiva.	A	despeito	de	lhe	agradar	a	convivência,	ti-
nha	 especial	 necessidade	 de	 ermitério.	 Ele	 próprio	 contava	 que,	 na	 sua	
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juventude,	se	refugiara	numa	cabana	em	terras	paternas,	onde	lhe	era	leva-
do	o	alimento.	Aí	escreveu	o	Evangelho de S. Vito.
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